
 Terra Indígena Trincheira BacajáIndígenas do povo Xikrin

18 meses 

R$ 150.000,00

60 pessoas beneficiadas diretamente 
08 missões de vigilância no território 
01 veículo, 02 GPSs, 06 rádios comunicadores, 01 drone adquiridos 

Ministério Público Federal; 
Fundação Nacional dos Povos Indígenas;

UNILEYA;  VERTHIC 

O que o projeto entregou

Proteção territorial 
Fortalecimento institucional 
Autonomia indígena 
Uso de tecnologias sociais 

Eixos de impacto do projeto

Monitoramento e Ações de Proteção da Terra Indígena Trincheira Bacajá
AIPPY - Associação Indígena Patyi da Aldeia Pykajaka

Como o monitoramento protegeu a Terra Indígena Trincheira Bacajá e
fortaleceu a governança comunitária 

Território vigiado, povo fortalecido

O projeto monitora o território da Terra Indígena Trincheira Bacajá
contra invasões, colaborando com a comunidade na implementação de
estratégias de proteção territorial. 

Objetivo

Com apoio do Fundo LIRA, a AIPPY adquiriu um veículo, equipamentos
de comunicação e geolocalização (GPS, rádios comunicadores, drone),
além de realizar oficinas para capacitar os participantes no uso dessas
tecnologias. 

Como foi feito

O acesso a tecnologias de monitoramento,
aliado ao conhecimento tradicional e à
autonomia da gestão local, tem papel
decisivo na proteção de territórios
indígenas. O fortalecimento institucional e
a vigilância comunitária ajudam a coibir
invasões e garantem a integridade de
áreas protegidas. 

O que aprendemos com isso

A comunidade passou a realizar
expedições de vigilância com
maior segurança e precisão,
consolidando estratégias de
monitoramento e ampliando a
capacidade de resposta diante
das ameaças ao território. 

O que mudou

Fortalecer a vigilância territorial é garantir que
os povos indígenas tenham as ferramentas e o
protagonismo necessários para proteger suas
casas. No território Xikrin, o monitoramento com
tecnologias de ponta se aliou à sabedoria
ancestral para manter a floresta viva e livre de
invasores. Essa experiência mostra que, com
apoio certo, as comunidades são capazes de
defender o que é seu e o que é de todos nós. 

Com os olhos atentos da floresta

“Eu queria agradecer a parceria que a gente tem com o Fundo LIRA - IPÊ porque tivemos um projeto de fortalecimento territorial. Estamos
muito contentes e toda a nossa associação e comunidade se sente agradecida pelo apoio e pelo projeto.” 
(Beppry Xikrin) 

Fala do território

Parceiros FinanciadoresRealização
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